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Introdução: O bruxismo é definido como um hábito parafuncional do sistema mastigatório, 

caracterizado pelo ato de ranger ou apertar os dentes. Esses hábitos podem desencadear 

diferentes graus de desordem nos tecidos de suporte, musculatura e articulação 

temporomandibular. O bruxismo em crianças tem se tornado uma preocupação crescente, uma 

vez que sua incidência tem aumentado na sociedade moderna. Diante dessa realidade, a 

prevalência do bruxismo infantil varia amplamente, situando-se entre 5,9% e 55,3%, sendo mais 

comum na faixa etária pré-escolar. Objetivo: Avaliar, por meio de uma revisão de literatura, as 

características clínicas e os fatores associados ao bruxismo infantil. Metodologia: Para 

conduzir esta revisão de literatura, realizou-se buscas bibliográficas nos portais eletrônicos 

"BVS", "SCIELO" e "PUBMED", utilizando os descritores "Childhood bruxism", "Bruxism" e 

"Factors" com resultados publicados nos últimos dez anos. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, selecionamos seis artigos para compor esta revisão. Resultados e 

Discussão: A literatura sugere que o bruxismo infantil pode ter uma etiologia multifatorial, 

envolvendo fatores locais, sistêmicos e psicológicos. De acordo com a revisão realizada, o 

bruxismo do sono parece ser uma manifestação mais comum na infância, afetando ambos os 

gêneros, sem distinção de gênero. Essas características são caracterizadas por ranger de dentes 

durante a noite, frequentemente relatadas por pais e cuidadores, e podem ser identificadas 

clinicamente por meio de pequenos danos sofridos. Existem fatores agravantes associados ao 

bruxismo na infância, como ansiedade, estresse e tensão em crianças mais velhas, enquanto em 

crianças mais jovens, o bruxismo pode ser uma consequência da imaturidade do sistema 

neuromuscular mastigatório. Além disso, a instabilidade da oclusão durante a troca de dentição 

decídua pela permanente é outro fator etiológico que pode contribuir para o bruxismo em 

crianças. Na fase pré-escolar, é comum que fatores emocionais, como a separação das crianças 

de seus pais, causem estresse e ansiedade, também contribuindo para o bruxismo. É crucial 

ressaltar que o tratamento do bruxismo na infância deve ser abordado de forma multidisciplinar, 

considerando aspectos comportamentais, como o controle da ansiedade e a melhoria dos hábitos 

de sono, em conjunto com tratamentos odontológicos. Considerações finais: O entendimento 

das características clínicas e dos fatores etiológicos do bruxismo infantil é de extrema 

importância para possibilitar um diagnóstico precoce. Isso, por sua vez, permite que pediatras, 

odontopediatras e psicólogos estabeleçam abordagens de tratamento multidisciplinares que 

promovam o desenvolvimento integral da criança, contribuindo para sua saúde e bem-estar 

geral. 
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